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 ESTRUTURA POPULACIONAL E DISTRIBUIÇÃO DO OCYPODE QUADRATA 
(CRUSTACEA: BRACHYURA) EM STELLA MARIS – SALVADOR – BAHIA 

ESTRUTURA POPULACIONAL E DISTRIBUIÇÃO DO O. QUADRATA 

Jeane Ferreira dos Santos e Eder Carvalho da silva 
 
Resumo: As praias constituem sistemas dinâmicos onde elementos como vento, água,           
correntes, ondas, marés interagem em processos hidrodinâmicos e deposicionais         
complexos. Dentre os animais que habitam esse ecossistema, os caranguejos do gênero            
Ocypode estão entre os mais notados. Ocypode quadrata, ocorre em toda extensão da             
costa brasileira, restringe-se à costa do Atlântico Ocidental, tendo como habitat desde a             
zona intertidal até as dunas das praias arenosas. Este estudo teve como objetivo             
caracterizar a estrutura populacional e distribuição do caranguejo O. quadrata na zona            
praial da praia de Stella Maris em Salvador Bahia. As amostragens foram realizadas em              
agosto de 2020 no período diurno, durante a baixa-mar. Foram montados três transectos             
perpendiculares a linha d’água em cada uma das regiões (antropizada e não antropizada).             
Ao longo de cada transecto, todas as tocas com marcas de uso foram contadas e medidas                
quanto ao diâmetro de sua abertura. Foi observada uma diferença na quantidade de tocas              
entre os transectos das regiões Não antropizado e Antropizado, estando os transectos com             
maiores números de tocas da região Antropizada. De forma geral, as tocas maiores             
estavam na região Não Antropizada sugerindo que os organismos com maior tamanho            
corpóreo também estejam nesta região. Tanto para a região Antropizada como para a Não              
Antropizada as tocas maiores estavam localizadas nas zonas superiores do entremarés e            
no supralitoral, sugerindo uma estratificação relacionada ao tamanho corpóreo dos          
organismos com organismos menores habitando regiões mais úmidas do entremarés. 
Palavras Chave: ecossistemas costeiros; praias arenosas; antropização; grauçá. 
 
Abstract: Abstract: Beaches are dynamic systems where elements such as wind, water,            
currents, waves, tides and sand interact in complex hydrodynamic and depositional           
processes. Among the animals that inhabit this ecosystem, crabs of the genus Ocypode are              
among the most noticed. The Ocypode quadrata crab occurs throughout the entire Brazilian             
coast, being restricted to the West Atlantic coast, being the only representative of the              
Ocypode genus on the Brazilian coast, having as habitat from the intertidal zone to the               
dunes of the sandy beaches. This study aimed to characterize the population structure and              
distribution in the beach area of the O. quadrata crab on the beach of Stella Maris in                 
Salvador Bahia. Sampling was carried out on August 1, 2020 during the daytime, during low               
tide at Stella Maris beach, Salvador, Bahia. On the beach, three transects perpendicular to              
the water line were set up in each of the regions (anthropized and non-anthropized).              
Throughout each transect, all holes with marks of use were counted and measured as to the                
diameter of their opening. A difference in the number of burrows was observed between the               
transects of the “Non-anthropized” and “Anthropized” regions, with the transects with the            
largest number of burrows in the “Anthropized” region. In general, the largest burrows were              
in the “Non-Anthropized” region, suggesting that organisms with a larger body size are also              
in this region. For both the “Anthropized” and “Non-Anthropized” regions, the largest burrows             
were located in the upper zones of the intertidal and in the supralittoral, suggesting a               
stratification related to the body size of the organisms with smaller organisms inhabiting the              
humid regions of the intertidal. 
Keywords: coastal ecosystems; sandy beaches; anthropization; grauça 
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1 INTRODUÇÃO 

As praias constituem sistemas dinâmicos onde elementos como vento, água,          

ondas, marés interagem em processos hidrodinâmicos e complexos (BROWN e          
MCLACHLAN, 1990). As praias arenosas aparentam ser um sistema biologicamente          

pobre, porém possuem uma fauna residente altamente adaptada, constituída         

principalmente de invertebrados que vivem enterrados sob a areia e que são pouco             
notados por possuírem coloração críptica, tamanho reduzido ou hábito escavador,          

vivendo enterrados ou sob a areia desde o infra ao supralitoral (VELOSO et al.              
1997; BLANKENSTEYN, 2006).  

Dentre os animais que habitam esse ecossistema, os caranguejos do gênero           

Ocypode estão entre os mais notados, devido ao seu tamanho relativamente           
grande, padrão de atividade e pela abertura de suas tocas encontradas na faixa de              

areia (BROWN e MCLACHLAN, 1990). O caranguejo Ocypode quadrata (Fabricius,          
1787), ocorre em toda extensão da costa brasileira, no qual, recebe várias            

denominações destacando-se caranguejo-fantasma, vaza maré, guaruçá, grauçá e        

maria farinha (SANTOS, 1982; TURRA et al., 2005). Esses organismos têm uma            
função muito importante nos ambientes costeiros: eles atuam na transferência de           

energia, e se alimentam dos detritos orgânicos (Branco, Hilleshein, Fracasso,          
Christoffersen, & Evangelista, 2010).  

As populações de O. quadrata são afetadas negativamente quando         

submetidas a uma série de perturbações como pisoteio intenso por pessoas, lixo,            
tráfego de veículos motorizados e reviramento da areia, devido a limpeza das            

praias, realizada por algumas empresas (Blankensteyn, 2006; Hobbs, Landry, &          
Perry, 2008). Alguns autores testaram e através desses dados observaram que os            

eventos naturais como o aumento da velocidade do vento, mudanças na direção do             

vento e aumento das ondas, frentes frias e ciclones tropicais acabam afetando            
negativamente as comunidades bentônicas, causando uma redução na diversidade,         

abundância e riqueza das espécies (RODRIGUES, 2003; KOBIYAMA ET AL., 2006;           
CASTELLE, CORRE, & TOMLINSON, 2008; WITMER E ROELKE, 2014;         

MACHADO, COSTA, SUCIU, TAVARES, & ZALMON, 2016). 
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Em praias onde há uma frequência elevada de pessoas e práticas de            
atividades recreativas, são observadas baixa densidades de indivíduos (TURRA et          

al., 2005).Foi observado que o atropelamento das espécies podem afetar          
negativamente a densidade desses organismos nos ambientes costeiros, (Lucrezi,         

Schlacher e Walker, 2009). Sendo assim, alguns autores têm demonstrado a           

utilidade dos caranguejos do gênero Ocypode como um indicador biológico de           
impacto ambiental e sua viabilidade para estudos de monitoramento em curto prazo            

(BARROS, 2001; BLANKENSTEYN, 2006; NEVES e BENVENUTI, 2006).  

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi caracterizar a estrutura populacional           

e distribuição na zona praial do caranguejo Ocypode quadrata na praia de Stella             

Maris em Salvador Bahia.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de estudos 

O estudo foi conduzido na praia de Stella Maris (Figura 1), Salvador - Bahia              

(12°56’22,92”S x 38°19’41,22”W) é uma praia arenosa do tipo refletiva com grande            
declividade e grãos de areia de tamanhos maiores.Considerada uma das praias           

mais limpas de Salvador, Stella Maris é ladeada de condomínios, diversas casas de             
veraneio e hotéis além disso, o local é rodeado por coqueiral e vegetação nativa. 
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Figura 1. Localização da praia de Stella Maris, Salvador - Bahia, com detalhe para a               

localização dos transectos (T1 à T3 na área não antropizada e T4 à T6 na área                
antropizada). Fonte: Google Earth, 2020 modificado. 

 

2.2 Delineamento amostral 

As amostragens foram realizadas no dia 01 de agosto de 2020 no período             

diurno, durante a maré sizígia na praia de Stella Maris, Salvador, Bahia. Na praia,              
foram estabelecidos três transectos perpendiculares a linha d’água (zona entre          

marés (mesolitoral) e pós praia (supralitoral) em cada uma das regiões (antropizada            

e não antropizada) denominadas a partir do grau de antropização, totalizando seis            
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transectos. Ao longo de cada transecto, todas as tocas com marcas de uso foram              
contadas e medidas quanto ao diâmetro de sua abertura (mm) utilizando um            

paquímetro com 0,1mm de precisão. O número total de tocas foi utilizado para             
comparar densidade de indivíduos em zona (mesolitoral e supralitoral) e região           

(antropizada e não antropizada).  

 

2.3. Análise dos dados 

Os dados coletados foram analisados utilizando o Microsoft Excel 2016.          
Foram confeccionados gráficos e tabelas para melhor representar os resultados          

descritivos como distribuição e estrutura populacional do O. quadrata na área           

estudada. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foi observado uma diferença na quantidade de tocas entre os transectos das            

regiões “Não antropizado” e “Antropizado” (Figura 2), estando os transectos com           

maior número de tocas da região “Antropizada”. Na região “Não Antropizada” o            
maior número de tocas foi registrado no transecto mais próximo da região            

“Antropizada”.  

Segundo Alberto & Fontoura (1999), as tocas, de forma geral, fornecem           

proteção contra predadores e condições ambientais estressantes. Com o O.          

quadrata isto não é diferente. Nesses organismos as tocas são estruturas físicas            
construídas sob o sedimento praial e usadas como refúgio temporário e proteção            

contra fatores físicos (ex. temperatura e radiação solar) e ecológicos (ex. predação),            
sendo assim, na região “Antropizada”, devido ao elevado pisoteio (pessoas e           

veículos) e presença de animais da fauna sinantrópica (ex. pombos) e animais            

domésticos (ex. cães) possivelmente seja necessário uma maior número de tocas           
para fugas mais rápidas e eficientes, fato que não ocorre na região “Não             

Antropizada”.  
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Figura 2. Número de tocas de Ocypode quadrata em cada transecto nas regiões 

“Não Antropizada” e “Antropizada” na  praia de Stella Maris, Salvador - Bahia. 

De forma geral, as tocas maiores estavam na região “Não Antropizada”           

(Figura 3) sugerindo que os organismos com maior tamanho corpóreo também           

estejam nesta região. Segundo Benton e Grant (1999) perturbações ambientais          
podem alterar a estrutura populacional e até mesmo certos parâmetros de história            

de vida do O. quadrata, isso pode justificar o porquê que os organismos maiores              
são encontrados nos ambientes “Não antropizados”. 

 

Figura 3. Tamanho médio das tocas de Ocypode quadrata nas regiões “Não 
Antropizada” e “Antropizada” na  praia de Stella Maris, Salvador - Bahia. 

Tanto para a região “Antropizada” como para a “Não Antropizada” as tocas            
maiores estavam localizadas nas zonas superiores do entremarés e no supralitoral           

(Figura 4), sugerindo uma estratificação relacionada ao tamanho corpóreo dos          

organismos com organismos menores, jovens e ainda pouco resistentes a          
condições mais secas, habitando regiões mais úmidas do entremarés. 
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A distribuição do O. quadrata na faixa de areia parece variar em função do              
estado de desenvolvimento ontogenético dos indivíduos e pode estar relacionada          

com a capacidade que os organismos maiores têm de ocupar um ambiente com             
uma temperatura mais alta do que organismos menores (Turra et al., 2005). Alberto             

& Fontoura (1999) notou, também, um aumento no diâmetro das tocas na parte             

superior (supralitoral) e Duncan (1986), que verificou a distribuição dos organismos           
na faixa da praia, percebeu que os caranguejos maiores (adultos) preferem as áreas             

mais afastadas corroborando com os resultados encontrados neste estudo. 

A estratificação vertical relacionada ao grau de desenvolvimento dos         

organismos foi documentada para vários outros organismos como outros         

caranguejos, isópodes, hipóides, anfípodes e mariscos. Segundo alguns autores         
(DEFEO ET AL. 1986, JARAMILLO ET AL. 1994, MCLACHLAN & JARAMILLO           

1995, CARDOSO & VELOSO 2003, OCAÑA et al. 2010) cada organismo possui            
uma capacitação diferencial e que através disso, eles podem selecionar um           

microhabitat que lhe favoreçam em vários aspectos para evitar a competição por            

alimento e território.  
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Figura 4. Tamanho das tocas de Ocypode quadrata em cada transecto das regiões             

“Antropizada” (T1 à T3) e “Não Antropizada” em relação a sua posição na praia              
(Linha d’água - mais próxima do zero - e Supralitoral). 

Como as coletas foram realizadas no período da manhã e a espécie tem             

preferência por períodos menos quentes, geralmente à noite, não foram observados           
indivíduos de O. quadrata, não sendo possível realizar biometria e sexagem,           

durante o dia, os caranguejos mantém-se em suas tocas, sendo considerado de            
hábito noturno, porém suas atividades estão mais relacionado à temperatura do que            

ao fotoperíodo, havendo uma faixa mínima tolerável que está entre 14 e 25°C, no              

qual os caranguejos desempenham suas atividades normalmente recolhendo-se        
nas tocas quando a temperatura vai além desses limites (ALBERTO & FONTOURA,            

1999; BLANKENSTEYN, 2006). Além disso, o comportamento noturno presente         
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nessa espécie também poderia ter evoluído como um mecanismo de proteção           
contra a predação (BLANKENSTEYN, 2006). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através deste estudo foi possível sugerir uma preferência dos organismos          

maiores (adultos) de O. quadrata pela região "Não Antropizada" uma vez que as             
maiores tocas estavam nessa região, além disso, devido a fatores fisiológicos, há            

também uma estratificação vertical desses organismos. Também foi possível         
constatar que o maior número de tocas na região "antropizada" indicaria uma maior             

necessidade de refúgio para esses organismos nesta região. Confirmamos que as           

tocas maiores do Ocypode foram localizadas na região Supralitoral, o que pode            
significar que os organismos menores (jovens) não são capazes de suportar           

temperaturas mais altas, e não conseguir cavar suas tocas, devido aos sedimentos            
maiores, e que de uma certa forma organismos maiores alcancem uma longevidade            

um pouco maior na espécie, por ficarem longe de uma região da praia menos              

povoada por pessoas, veículos e animais, isso se aplica aos dois ambientes.  

Assim, este estudo trouxe resultados interessantes quanto a estrutura         

populacional de O. quadrata e abriu lacunas importantes para serem respondidas           
em estudos futuros como: 

1. Será que o número de tocas é um bom indicativo da quantidade de              

organismos? 

2. Não seria mais interessante um estudo com amostragens noturnas ou com            

uso de armadilhas instaladas a noite com o intuito de coletar os indivíduos e melhor               
caracterizar sua estrutura populacional? 

Sim!!!! 
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